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- PARTE OFFICIAL. | 


- O «Diario do Governo» de 4 con- 


tem: : 

— Um decreto nomeando D. Ma- 
noel Martins Manso, actual bispo do 
Funchal, bispo da Guarda. 

— O relatorio do - ministro da 
fazenda sobre as auctor! 
cedidus no governo na ultima ses- 
são legislativa. 

— Um decreto promovendo Fre- 
derico Carlos Rosa, e João Francis- 
co Regio de Lima a capitães Lenen- 
tes da- armada, e Francisco de Pau- 
la Ferreira de Mesquita, Caetano Ale- 


xandre d'Almeida Albuquerque, Fran- 


cisco Sulema Freire Garção, e Jusé 
Maria Pacheco Moreira a primeiros 
tenentes da mesma armada. 

— Duas portarias resolvendo al- 
gumes duvidas propostas pelas au- 
eloridades das provincias -ultrama- 
rinas. a 

— Qutra indicondo a directriz 
que deve seguir a estrada para Cas- 
sange, em Angola. 

— Um decreto nomeando Julio 
Maximo d'Oliveira Pimentel, dire- 
clor gera] do Inslituto agricola de 
Lisboa. E 

— E varias portarias accusando 
a recepção de donativos. 


O «Diario do Governo» de 5 con- 


tem: s 
— Um decreto fazendo extensi- 

yas no concelho de Almodovar as 

disposições da lei sobre o processo 


das causas relativas a coimas, € po- 


licia municipal. 

“ — Uma contada conversão da di- 
vida externa feita em Londres no 
mes do Dezembro. 

- — Um decreto promovendo a 
capitão tefente da armada Pedro de 
Souza Mello Alte. 

PC — E o aviso de que foram ex- 
pedidas as ordens de pagamento do 
mez de Dezembro das seguintes clas- 
ses — camara dos pares, camara dos 
deputados, relação de Lisboa, tri- 
bunaes do: comercio, estado maior 
do exercito, supremo conselho de 
justiça militar, Sé de Lisboa, majo- 
ria general, estado miior da 1.º di- 
visão, e governo civil de Lisboa. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão de 2 de Janeiro. 


PRESIDÊNCIA DO EX.7º sNR. FILIPRE DE 


SounE. 


Ao meio dia verificou-se pela cha- 
mada, estarem. prosentes 47 snes. Depu- 


tados; e sendo meia hora, e estando 


presentes 54 srs. Deputados. 


O snr. presidente declarou aberta a 


sessão. 


Foi-lida o approvadaa acta da ses- 


são antecedente, 
Ossnr. presidente, que a grande de 


putação encarregado de felicitar Sus Ma- 


gestado no dia do anno bum tinha cum- 
prido a sua mis: 
Presidente tinha 
a seguite allocução : 

« Senhor — A 
tados da Nação Portagueza tendo em su 


[À 


bido apreço qualquer occasião que se lhe 


offereça de manifestar a Vossa Magesto 


de seus sentimentos de respeito e sin- 
cera homenagem, vem hoje, primeiro dia 
Deputação, à 
que se digne avceeitar 
ilações À 
Camara tem igualmente a honra do ro- 
noyar seus protestus: de inalleravel fidi= 


do anno, pedir 
Vossa Magestad 
benigno as suas cordeaes feli 


por esta 


lidade a Vossa Mageslade, e reverento 
amor a loda a Real Familia.» 
* Sua Magestade Diguou se 
da maneira seguinte : 

« E-mb em extremo lisongeiro o les- 
timunho de afeição á minha pessoa e 4 
Familia Real de que a Camara dos Senho- 
res Deputados oferece occasião o dia de 
hoje. Pela parte que me toca nas pala- 
vras que me dirigistes, acho neilas a me- 
lhar recompensa, a que possa aspirar a 
sinceridade com que peuso ter cumprido 


ções con- 


e na qualidade de 
doa Sua Magestade 


Camara dos Depu- 


responder 


A mesmo dopulação pariicipou a Sua 
Magestade a constituição da Camara; e 
apresentou a lista quintupla para a es- 
colha dos supplentes 4 Presulencia da 
Camara. 

q snr. Pinto de Almeida mondou para 
a mesa o Aiploma do sur. [euriques Sêc- 
co, Deputado eleito por Coimbra. 


para participar que o snr. deputado Na 


milio. 

Que tendo-se aprezentado já alguns 
diplomas de deputados eleitos 
de toda a conveniencia que sajany resol 
vi quanto antes as eleições que lhe 
dizem respeito, para poder haver maior 
amnero de deputados na camara , pro- 
punha que se dispensem os artigos 119 
120 do regimento, e que a comissão 
de poderes da sessão passada dê o sen 
parecer sobre estas eleições. 

O sor. presidento pediu aosnr. de- 
putado que mandasse o sua proposta para 
a mesa, porque de sua natureza é urgen- 
te, e deve ser decidula bojo. 

O snr. Miguel do Canto mandou para 
a mesa a seguinte nota de interpellação: 
« Requeiro se previua o sur, ini 


Mandou-se fazer a communicação.. 
O snr,-conde de Samodães mandou 
prra a mesa uma representação: dus ha- 
bitantes da freguezia de Villar da Veiga, 
que pertenceu antigamente ao concelho 
da Ribeira de Sons, hoje incorporado nu 
das Perras do Bouro, sobre divisão de 
territorio. 

O snr. Rodrigues Leal que para se 
examinarem os processos das ultimas elei- 
ções achava mais conveniento que se nu- 
measse uma “commissão especial. 

O snr. presidente que em todo 0 caso 
era necessario dispensar 0 regimento, que 
determina que a commissão de poderes, 
assim “como os ontras, sejam compostas de 
7 membros eleitos pela camara, e le ou- 
tros (antos pelas secções e portanto, em 
quanto a camara não for dividida em 
ões, não se pode proceder á eleição 
ilas comissões pela camara. 

“O snr. Rudri 
complicada a formação das comissões, 
segundo o novo regunento, cedia da sun 
proposta. 

O sne. José Estevão pedin ao snr. 
presidente quo lhe désse o palavra quan- 
do fosse ocessiãos, para verificar a in- 
terpeliação que annuncios ao snr, minis 
tro das obras. phblicas 

O snr. ainistro das obras publicas 
mandou para a mesa mina proposta, para 
que a camara perilla que possam arch 
mular, querendo, as funeções do depata- 
dos com as qua exercem neste ministe- 
rio, ossnrs. Rodrigo Nogueira Sonres Viei- 
ra, Antonio José Coelho Louzada, Jasé 
Maria do Casal Ribeiro, Jusquimo Mono- 
rato Ferreira, José Ferreira: Pinto Bastos, 
An osio de- Serpa Pimentel, Luiz Augus 
to Rebello da Silva, é Albino Francisco 
de Figueiredo. - E 

Igualmente mandou para a mesa uma 
proposta do sur. ministro da marinha, 
para. que a camara permitia, que possam 
acenmular, querendo, as funoções de 
deputados, com as que exercem neste 
ministerio os snts. Antonio Maria de Fon 
tes Pereira de Mello, Erancisco Sogras 
Franco. Augusto Sebastião de Castro Gue 
des, e Juão do Roboredo. o) 

Que por esta occasião diria que es 
tava promplo para responder A doterpol- 
Inção do. sor. Jasé Estevão, quando, o 
snr. presidente julgasse contentonto que 
ella tivesse logar. 

Osnr presilente que não era agora 
oreasião para ; oquese lin fezer ora 


posta no discurso da corva, devendo as 
listas conter seis nomes, por issu que e 


desta comissão. 
Corrido q 
terem entrado na rua 59 
quaes 12 brancas, e obtiveram votos. 
Os snrs Antonio de Serpa... 36 votos. 


Rebello da Silva... o. 86» 
Passos (Toast) PRP o ER) 
e Canha Pessoa. cu... BH) 
Thomaz de Carvalho, 32» 
Miguel do Canto..... 31» 


nenhum snr. deputado 4L votos, hia pro 
ceer-se n segundo escrutínio. 

O snr. ministro da justiça (Silvestre 
Ribeiro) mandou. para a mesa uma pro- 
posta, para que possam aceumular, quo 
rendo, as funeções legislntivas com as 
do seus empregos ou commissões, Os se- 
guintes snrs. deputados: Visconda de 


es encorgos do meu ministerio,» 
. 


Porto Carreiro, Antonio de Azevedo Mello 


Que tambem aproveilava esta oecasião 
zareth não pode ainda comparecer, por 


que o estado da sua saude lh'o não per- 


e sendo 


nes Lenl que sendo fão| | 


proceder à eleição da comissão da res- 
snr. presidente da camara é meibro nato 


serutinio, verificon=se|se hão do eleger 
istas, das 


O snr. presidente que não obtendo 


e Carvalho, Menoel Antonio Vullez Cal- 
deira Castello Branco, Joaquim Filippe 
de Soure, Elias da Cunha Pessoa, João 
Maria Alves de Sá, João Rebello da Bos 
Cabral, Bartholomeu dos Martyres 
a- Sousa, Gaspar Pereira da Silva, e An- 
tonio Xavier da Costa Veiga. 

O sor. Sá Nogueira que approvava 
esta, proposta,“ mos na inteligencia de 
que em quanto não houvesse maior nu- 
mero de sura. deputados, não faltariam 
ás sessões aqueles a quem se concedesse 
accumular as. funeções legislativos com 
as de seus empregos. 

O snr. presidente que ainda mesmo 
havendo aveior numero de snes. deputa 
dos, entendia-se sempre, que quando 
houvesse i patibilidade de funeções, 
os snrs. deputados não deviam. faltar ds 
legislativas, porque era essaca sus pri- 
meira obrigação (apoisdos), 

Foi approvada a proposta do, snr 
ministro da justiça, bem como as apre- 
sentadas pelo sor. ministro das auras 
publicas, uma relativa no seu ministerio, 
e outra aM do ministerio da marinha. 

Corren-se segundo escralinio para a 
eleição da comissão de resposta ao dis 
curso do thcono, e verilicando se lerem 
entrado na urna 62 listas, sendo 1ã bran 
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tro dos negocios ecclesinsticos e de jus: |cas, sahiram eleitos 

tiça, de que desejo interpellar as. exe ºOs snes. Passos (José)... .... 34 volos 
a respeito da administração da justiça da Antonio de Serpa. ... 34º» 
comarca de Angra do Heroismo. — Miguel Rebello da Silva... 34 

do Canto. » 


Elias da Cumha...... 

Miguel do Canto. .,. 29 
O snr. presidente observou qua se 
seguia eleger a commissão administrativa 
da ensa, 

O-sne. Miguel. do Canto mano 
para a mesa a seguinte propostn: a 

« Propunho que, dispensado o Rei 
gimento, a Mesa seja auctorisada a es- 
colher os tres membros, que deviam ser 
eleitos pela camarn para a commissão de 
administração e polícia da casa, » 

Foi declarada urgente e admittida á 
discussão. º 

Depois de alguma discussão (vi re- 
jritada esta proposta, e approvada a se- 
guinte apresenteda pelo snr, Paulo Ro- 
metro, 

« Proponho que a camara adopte a 
eleição que fez na sessão passada para 
a cominissão administrativa da casa. » 
Leu-so na mesa a proposta do snr 
Pinto de Almeida que é a seguinte : 

« Proponho que se dispensem nes- 
tas occasiões os artigos 119. e 120º do 
regimento novo, e que a commissão de 
verificação de poderes se encarreguo de 
exsminar a validade das ultimas eleições. 
— Pinto de Almeida » 

Foi admitida, 

O snr. presidente disse quo, o que 
competia agora fazer era dividir-se o ca 
mara em secções, e por conseguinte se 
a proposta do snr. Pinto de Almeida fos- 
so approvaia, o sorteio das secções far- 
se-in, mas não em quanto vo objecto 
eleitoral. r 

Osnr. cond de Samadãos disso que 
em vez da proposta que se discutia, pro 
punha—ou que a mesa fosse nuclorisa- 
da para nomear as cummissões Os 
deputados que para eilas haviam de ser 
vleitos pela camara, om então"as secções 
elegerem os quatarze membros para ca- 
da eommissão.  Parecia-lho que para se 
aproveitar tempo se devia adoptar um 
stes dois alvitres, e neste sentido man 
dava: para a mesa A seguinte proposta : 

« Proponho que se dispense o Ie- 
gimento para que os seto membros de 
e da uma das commiss que devem ser 
eleitos pela camara o sejam pela mesa, 
Se esta proposta não fôr opprovada, pro- 
ponho qua os qualorzo meinbros de ca- 
“a uma alas comissões sejam eleitas pe 
las secções. — Gunile do Samolses. » 

Roi adiniltida. ) 

O sur. Sampaio, que queria docla- 
rar. que a cominissão de poderes que se 
quer fazer reviver pela propasta da snr 
Pinto de Almerda estava: morta, porisso 
que tem membros que so não sabe quan- 
do virão para a camara; e então como 


» 
Thomaz de Carvalho,. 32» 
» 
» 


dois membros. para 
substituir os que estão ansentes,  latto 
valin eleger dois como quatro, Que de 


via tambem observar que, como só exis- 
te um regimento para o estar a revo- 
gar, era melhor não ter esse regimento, 
ou ter o antigo vo não ter nenhum, 
governar-se a camara racionalmente, 

O snr. Rodrigues Leal disse, que, 
assim que o sur. Pinto d'Almeida npre- 
sentou a sus proposta, elle (orador) tere 
vontade de apresentar uma outra a fim 
de ver se evitava lodas as questões de 
regimento, por issu que! deseja se ado 
pte todo e qualquer expedionte para que 
se possa chegar a fazer alguma cousa, 
visto que já está cançado de não fazer 
nada; e neste sentido achava convonien- 


te a idén apresentada pelo snr. Sampayo, 


| Englnterra exportaram-s 


pipas, em quanto que no anno an- 
terior tinha sido de 41,621 — a dif 
ferença para menos é por lanto de 
12,885 pipas ou perto de 31 por 
cento. Neste resultado devia por cer 
to Ler grande influencia o elevado 
preço a que chegaram os vinhos, 
E note-se que esta dilferença não 
se observa só na cifra da quantidade 
exportada, observa-se tambem: Do 
numero dos expartadores , que em 
1856 fui de 70, e em 1857 de 52, 
não comprehendendo em nenhum 
destes numeros os exportadores de 
menos de 100 pipas. 
Comparando a exportação nos 
dous aúnos segundo as nações para 
onde o vinho foi exportado tambem 
se observa a mesma diferença nos 
dous paizes, que mais cousomem o 
nosso principal ramo de comercio, 
isto é a Inglaterra e o Brazil. Para 
em 1857, 
28,614 pipas, e em 1856 u expor- 
tação tinha sido de 23614, haven- 
do pois uma diferença contra o am- 
no findo de 5602 pipas. Para o Bra- 
ai) exportaram-se em 1856 — 661] 
pipas, cem 1857 — 2223, sendo pois 


a differença de 4,388 pipas, o que 
& ma verdade um desfulque consi- 
deravel. 


FICIAL 
E GERROPIGA 


DO VINHO, AGUAR- 
EXPORTADOS 
ELA BARRA DO PORTO NO ANNO 


da camara sw governar ou regular as[Cockburm Sinilhes & 0.4. 209218 
seus trabalhos. pelo systema, pola regra) Croft & Cos ss ssa LA 10 4 
que tudos conhecem «ur assembleas des |Custudio José Guagalves 
ta natureza, evitanido- im discussões | Para en iss damage BI” 6 
continuas sobre o regimento até que elle[D, M. Feuerheerd Junior asd 
seja devidamente emformado, & a Lad 31457 
Parece-lhe que sendo de absoluta ne | Direcção da Companhia dos 
cessidade que as eleições supplementares) Vinhos. .ccececomeio 647 7/10 
am examinadas, e seja apresentado 0 | Diversos de menós de 100 
parecer sobre ellas, se devia adoplaro| pipas .cuuos 2 8 
meio mais promplo para esse fim, qual Eduardo Kebe & 10.10 
era proceder & nomeação da comissão, | Felgueiras & Baltar 8,1 
O sur. José Eslevão, que, se sejPonsecn Monteiro & 10 » 
tracta de revogar o regimento ou de a) Erancisco Ferreira da Silva 
dispensar, então propunha tambem o que) Fragateiro, ccuscceeos 165 15 41 
entende conveniente o tal respeito; mas, |. A. Redpath & Rosas. 148 18 SER 
se se queria acudir com pressa e corte-|Zomos & Ferreira ...... 228 41 40 
zia 00s deputados que estão em LisbuajGonçalo de Barros 100 » » 
para vir lomar o seu. logar na camara (Godfrey & (8... 141 13 3 
então porecia-lhe que se devia proceder| Guilherme. João Graham | 
ú eleição da comissão de poderes, na) É tora pscto op AUL OA AS 
conformidade do regimento. mesmo par|Denrique Donaldson & 10 6 
que a proposta do snr. conde de Sams |Hooper Brolhers.. .. e. 202 8 » 
dães, não obstante alterar a disposição do |Hunt Boop Tesge & 14 6 
regimento, nada adiantava. A fazerssejJames D. Horris,. 13 6 
reforma no regimento não devia ser paro[J. Ray Sons. .eeceereo 4 14 
conservar comissões de quatorze mei [João Eduardo dus Santos 
bros, que são impossiveis. Parece, pois,|  & di 5 139 8 » 
que se «leve proceder ó nomeação da com- Joaquim Jnsé Nogueira Gui- 
missão da maneira que se acha estaho | mares... a... 102 15 4 
lecida no regimento, mesmo para dar|Jusé de Almeida Cerdoso. 294 10 6 
logar a que o mesmo regimento se pos-|Josó Marques da Costa 
sa ensaiar. Júnior, «das ateplerpato gana ALA 48) 7) 
Os surs. Pinta de Almeida e conde |Jusé M, R. Vallente & T. 
de Samadães 'pediram para retiraras suas|  Archer.. ... cata dOD, Sic 
propostas, nó que a camara -conveio. |]. J. Forrester (barão do toa 
Osar. Presidenie disse, que hia pro-)  Forrester).. cevece. 00. 483 10 8 
ceder-se so sorleio das secções. Frito o|Ringslon & Sons. ...... 891 7 10 
sorteio o mesmo sur. presidente “disse, | Manoal de Clamouse Brow, 
que todos os snes. deputados presentes 304 15 11 
e ansentes que foram njuramentados es-| Manuel Jo 
tavam divididos pelas secções. o rdes F.SGOM cc. 176 do 4 
Que se seguia proceder 4 eleição dos|D. Marianna E. P. Fer- 
commissões permanentes da camara ; mas) reira da Silva.. 13 » 
visto não baver já numero na sala, a)Martinez Gassiot É E EMA bl 
ardem do dia para segunda feira era elei-/OMey «& Cramp 3 6 
ções de commissôus; e levantou a ses-tRoberio Reid, ..,. 15º 6 
são m 5 horas e mein da tarde. [Rocher Wigham a € 15 4 
an EA SAUM G! 3. 8 
, E 9 Rio 
EXPORTAÇÃO DO VINHO DO [Stih, Nonlhouso & CH SUE po 
PORTO. Voylor Flmlgate & Yeat- T 
E 5 
Como promellemos, em seguida) Pq it a ge 
publicamos a lista official do vi-[y N, Walters & (tc AÇ 
nho exportado pela barra do Porto|p, 6. Sandeman. . EUR LSD 
no auno de 1857. Comparada a ex=| E. Mulistworth RA” 136 Ra 
portação deste anno com a do ânno vankellers, o E E E o fá 
de 1856 vê-se que bouve uma Visegnindt A eia lo nin 
vê-se : Wara E-08, .... 351 47 4 
grande diminuição, pois que no an-|wy. G. Rougbtan. . 590 9 > 
no que acaba de findar, a exporta-| 1, Slannius & €.º, 230 9 4 
ção, de vinhos foi apenas de 28,736 e 
Somma... .. 28736 16 11 


: 
RESUMO E DESIGNA DAS NAÇÕES 


PARA ONDE FOL EXPORTADO. 

s Da AN a 

2223. 4. 5 

646 47 11 

Dindinarea, 309 16 3 

Estados-Uuidos o SS) ARS 

ESANÇA RA E ope O) 

Gran Beetanh 23614 10 11 

Muspanha .. WI4 44 

Holland 4742 7 

Passes: 540 70» 

russia... 474301 

uno e possessões. E DN 

[ODESSA 200 6 40 

Aueçia. =, co ecmginanm vio LIGO 1, 
Somina..... 28736 16 11. 


alfandega do Porto 2 de Janeiro de 1858. 
barão de S. Lourenço, 


INTERIOR. 


LISBOA 4 DE JANEIRO. 
[oarrespondencia part, do Commercio do Perto). 


Talvoz já hoje seja appresentado na 
camara dos deputados o projecto de res- 
ata no discurso da coros. A ópposi- 
qa como hontem dissemos , | decidiu 
votado sum discussão. Ê 

Esta decisão leva-nos a 
nal teremos 


desln vez de ver passar 


do paiz de- 


crer, que - 


- DE 1857. Inugos dias, muitos semanas, em de- 
patos completamente estereis, porque a 
Noxes Dos exrontavones. P, A. Cligiuria de certo que se não hade com- 
Antonio Ferreira Mene 177 5 Ajbaler 2 si mesma. 
Bruno Silva & F.º, 452 ABB Qual é n utilidade d'uma larga dis- 
Burmester & (1.º AW4 40  Glonisão puramente política sobre'o  pro-: 
Batler Naphey do 6. ABt  » Bjo de resposta no disenrso-da coroa ? 
GL. Gubian P.º - 860 14 40/ Nenhuma , absolutamente. Tal disenssão 
CN. Kopke é 68... 5M » 8lsó pode servir para excitar os animos 
Castro Silva & F.º8,....- 113 7 1lo para desperdiçar o lempo que o go-- 
Clode & Baker.. 314 15 9lyerho e os representantes 


N 


O COMMERCIO DO PORTO. 


nha chegado a Fungo Andongo (em 6 de [chegou o cescandalo a ponto de se negar 
carne a quem não levasse mueda de co- 
bre. A juntacda fazenda viu-se na pre- 
cisão de sollicilar promplas. providencias 
aeste respeilgno-governo geral Em evo- 
sequencia dosupedidas adoptadas pelo go- 
vernador geral, fazendo viginr constan- 
temente pela policia as lojas e mercados 
publicos, havia já cessado aquela esean- 
dalosa especulação, e vs vendedores não 
so recusavam já a receber a morda em 
vinculação, ou a trocar os assignadys da 
junta pelo vapor que representam. |? 
todavin necessario fazer cunhar e espa-o 
[bar unia maior quantia! de moda de co-— 
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vem aplicar a resolução de negocios im-|que o serin hoje. Effeclivamente O snr. A camara bojo divide em commnis-|n g : pa 
portantes. Antonio de Serpa é o relator da com-|sões para, tratar especialmente dos pro-| Selembro) orlenoa a retirado, a 

A resposta no discurso da coroa não) missãg. cessos eleitornes. « Alem dos resultados acima NE 
é nem deve ser mais do “que um com- Mas n sessão d'hontom foi- notavel, Não chegou hontem a havor sessão | colheu se - aissa da sujeição de dez so 
primento official da nação an chefe do| porque 'so fez nella o que nos annos an jna camara” dus pares por falta do  no-|bas da divisão da Quissonbe, que nam 
estado. E” assim que a consideram nctu-|leriores levava uma e mais semanas. Ele-| moro. eram avossallados, sendo os E a 
almente os mais respeitaveis parlamen=|geram-se todas as commissões, ficando a Tornar hontem - a apparecer nos|zimba,  Mucuho, Ganio, Nham é 
tos dn Europa, e é este exemplo qnejassemblen definitivamente organisala, esquinas mais pasquins absolútistas, AjSungae, Bhnja, Canzondo, Bambe, Ma 
Aleançon-so, portanto, mma grande) policia mandou-os * arrancar, e ando najeoça, e Camumbe, todos os quaes pres- 
pista dos tolos ou dos meliantes, quejtnram o juramento do costume, layran- 
slu-se deste us respectivos aulos. 
« O soba Combari não cessou de pro 
testar das suas disposições de obedien- 
cia, allegando só o molivo do medo para 
justificar a sua falta de apresentação, e 


ma- 

&e|sysloma rotineiro e absurdo, que ou pa 
ra alfastar ou para melter um certo no-| 
me numa commissão, dava em resulta- 


da minoria, se 
a essa. opinião. 
ellá eflvetivimente prevalecerá como era 
razoovel e conveniente, só o podemos 


vai brevemente inspeceionar os trabalhos 
do estrada d"Agueda ao Porto, 
O lhentro Iyrico esteve honlem ani- 


saber com certeza depois. de appresenta 
do o projecto. 

À camara dos pares, que deixou 
dle conlinhar a funcionar por não estar 
constituida a camara: electiva, Lorna hoje 
a reunir se, - 

O artigo da «Revolução de Setem- 
bro» sobre a quostão da reconciliação 
tas duas fracções do. partido progressista. 
do qual hontem transcrevemos os perio- 
dis principiesilez geral impressão ecora 
ubjecto dos comentarios de todos os eir- 
culos. Amigos o; adyersarios eloginvam 
não só o bem elaborado do artigo, mas 
o pensamento rasgado, leal, e franco 
que presidiu 4 sua redacção. Referimos 
“ quo ouvimos a este rsspeito e não o 
que nós pensamos: 

Esta importanto questão da recon- 
cilinção do partido. progressista continuã 
mx or a altonção publica, a ser 
O assuimplo capital das reuniões onde 
mais so Lrcla das coisas politicas. As 
Upiniões om sentido favoravel pareca aug- 
menlarem cada vez mais; mas por em 
quanto nada ha de positivo, nem mesmo 
Ss Iratou ainda do estabelecer particular: 
mente as bases do accordo; o quo to- 
davia pode fazer-se de um dia para o 
outro. 

Tombem não tem deixado de ser 
objecto de comentarios e conjecturas 
ds pasquins à quo hontem nos referimos , 
& que deram sem duvida logar a corre 
rem diversos bontos  Diz:se queno mas 
mo dia foram distribuidas pelos corpos 
“da guarnição. proclnmações em sentido 
&nalvgo no dos pasquins, sendo vomtá 
do regeitadas em todus os quarteis me 
nos no d'um regimento , e accrescenta 

e que se acham já organisados) alguns 

elubs militares partilhando as doutrinas 
do «Rui e Patria», que não tornou a 
apparecer por falta de ceditor  responsa- 
vel, que foi intimado para appresen- 
tar. f 
$e: Cremos que lanto a distribuição das 
- proclamaçãos como wu orgnnisação dus 
ehefos são puras invenções, Donivs sem 
— Abudamento algum, destasfcoisas que se 
começam a idizor sem lerem o menor 
grau de veracidade, Quanto aos pas- 
ua estamos ainda dh mesma opinia 
della vemos que 6 toda n gente seria 
uc o npparecimento daquelles papeis não 
fassa d'uma rematada stalvicia ou do uma 
repugnante malovolencia. 

Pareco que se lracta do dotar a ca- 
pital fcom um melhemamento importante, 
prra levar “a effeito o qual julgase que 
não é necessaria. avoltoda despesa. 
O estabelecimento de relogios electricos 
em toda a cilade. Para isto foi já ap 
presefitada uma proposta ao snr. minis- 
tro dis obras publicas, e dizem-nos que 
em condições muito acecilnveis. A uti 
lidade idos relogios- electricos é incon- 
teslavel, e visto que v seu estabelecer 
mento não demanda uma grande despe- 
sa seria Dom que se conseguisse mais 
vste aperfeiçoamento eivilisador, - 


do passarem-se longos dias em questões 
inutvis, com gravo detrimento dos negu- 
cios pnblicos. 

Devo-so este melhoramento no snr. 
José Estevão, que foi o auctor da divi- 
são da camara em secções, e que hon- 
tem [ez ama proposta para que as com 

missões sejam de 7 membros, e estas € 
todas as demais eleitas só pelas “secções 

Approvada esta proposta, tudo se fmz 
numa sessão. “E não houve queixas, não 
honve desagrades na arganisação das com 

missões, Entraram para ellas os mom- 
bros mais conspicouos da opposição e e 

gunlmente os da maioria. Nem aquelia 
ficou privada de entender nos negocios 
publicos, nem o governo deixou «de con 

tar n'ollas os depútados que são mais 
affectos no seu systoma; Ha muito que 
a isto se devia tor “chegado. 

A questão de ter sido declarado sus-! 
peito o -purto de Lisboa depuis de ter si'! 
do declarado limpo foi hontem  tractada 
na camara pelo ilustre deputado o snr, 
Paulo Romeiro, que fazendo sentir o mol 
que similbantes medidas tem causado am 
commercio, pediu au snr ministro do 
reino que lome este assumplo na maior 
considuração. 

O nabre ministro. responden, que o 
negocio é muilo gravo, mas devia dizer, 
que o conselho de sande é soberano em 
assumplos preventivos de liygiene e que 
O governo não foi ouvido sobra o decia 
rar se o porto limpo e iepois suspe 
e como a legislação delerimina que se nãy 
possa declarar um porto limpo sem que 
primeiro seja declarado suspeito; fui por 
isso que se tomou aquela providencia 
sendo agora o meio de remediar o mal 
esperar que decorra 0 prázo: para o por 
to poder ser declnaido limpo, o que mui 
to breve terá loger. 

Se não as onviramos não criamos 
as palavras do snr. ministro do reino 
Temos um conselho soberano e soberana | 
irresponsavel um estado no estado, qmia 
potencia tal quo nem recebe inspirações 
do gaverny, O peior é que desta sobe- 
vania não partem se netos absurdos: 
contradistorios, injnslifienveis. Que 
porto devia ser declarado suspeito, é de- 
|monslrado; mas não é- possivel discul- 
par o conselho de não ter logo feito es 
sa declaração clara e terminantemente, 
de ter andado l=vianamente num assum- 
plo de tantn ponderação, 

Mas como não had» succeder assim 
se o conselhe é soberano! Bem disse o 
sur. Paulo Romeiro, que no menos se 
deol rasse quem era 0 nosso ministro 
junto a essa potencia absoluta, porque 
plesejava empenhar toda a babilidade di 
plomatica desse ministro. para fazer ces- 
sar este estndo «e enisas, que escavida 
lisa o bom senso, é atrophia o cominer- 
tio exaciamente na acrasião em que as 
nossas recentus desgraças reclamam o seu 
maior e mais prompto desenvolvimento, 
Mas deixemos estas miserias do con 
selho de saude, que já não merecem dis 


«[o segundo com 50 dias de Loanda. 


madissimo, entbusiasta. A concorrencia 
era tanta quenta podia conter aquelly 
vasto recinto. Mad. Tedesco correspon- 
deu é espectnctiva publica A «Pavoritny 
foi por ella cantada arrebatadora, mara- 


vilhosamente. Póde-se dizer, que exce- 
deu a Stoltz, que nesta opera eva ad- 
miravel, Os applausos foram constantes 


a geraes e uma chuva de cordas e de 
flôres, mostrou á excellento cantora o 
apreço em quo é tido 0 seu merito, 
Os nossos fundos regalaram hontem 
pelas mesmos preços. No boletim officio! 
vem cotados as acções dos bancos e cam 
panhins do: Porto pelos mesmos preços 
anteriores — Cambio: sobre o Portu — 8 
dl. v. — meio por cento de desconto 
Sobre Londres 30d. v. 52 e 3 quantos — 
60 dv. 54 e Loitavo == 90 d. y. 54 o 
meio. | 


———— 


NOTICIAS I'ANGOLA. 


Do «Jornal do Commercio» fa- 
zemos o seguinte extracto das no- 
ticias de Angola, que pelo nosso col- 


tubro, vindas pela escuna «Lice» e 
pelo brigue «Aurora» que chegaram 
a Lisboa no dia 19 de Dezembro, o 
primeiro com 60 dias de viagem, e 


A provincia de Angola continuava a 
mozar socego, depois do castigo que ha 
viam sofvido em Agosto e Setembro ul- 
fimo, varios sobas da jnrísdieção le Pungo! 
Andongo, entreelles 0 soba Cambari ; tomo 
se vô do segointo artigo, que transorove- 
mos do Boletim n.º 628. 

+14 Varios sobas da jnrisdieção de Pungo 
Andongo andavam afastados da devida 
obediencia no governo da provincia, En- 
tre aquelles tinha-se tornado imais nolavel 
o soba Cambari, pertencento á divis 
de Quimbamba do dito presídio. Muitas 
malfvitorias eram praticadas por gente sua, 
sem que elle Lrntasse de as reprimir ; an- 
tes respondia altanadamente ás mivertencias 
que por talse lho dirigiram. Dornavassa, 
portanto, indispensavel castigar tania an- 
sadia, restituindo a segurança 30 com- 
mercio d'aquella localidaie. 

« Em Julho ultimo foi anthorisado 
9 governador da districto de Golungo Alto 
para este fim. Nos princípios do Agosto, 
uma força de 840 homens, composta de 
contingentes das companhias de linha do 
duque de Bragança e de Malange, das 
"ompanhias moveis do Golango, Ambaca, 
fazemgo, o Pungo Andongo, de empacas- 
iros Peste nitimo presidiu e de Malange, 
e moradores voluntarios de Pungo An- 
ongo e Pumbeiros do tenente coronel 
reformado Manovl Antonio Pires, partiu 
da divisão do salte, de Pungo Andongo, 
sob o commando do dito tenente coro 
nel, levando tambem duas peças de cam- 


loga foram recebidas até 31 de Ou-| 


a retinoda para as ilhas do Coanza. Não 
será isto siniceno. Se a sua conduclo [u- 


lhe-ho infallivel, e tanto mais rigoroso 
quanto mais se tenha demorado.» 

O ex-jngn Bumbo Aquingure, do dis- 
tricto de Talta Magongo, prestom jura- 
mento de fidelidulo e vassalagem, assim 
como os seus Nrcolas (filalgos) no dia 11 
de agosto, e no dia 28 do mesmo mez 
apresentou-se o dito jaga desligado, e da 
pois outros poluntados das Lerras de Qae- 
sange, pedindo no commandante portu- 
guez que lhes seja eleito um novo jaga 
que os governe. O commercio não tem 
sofrido paralisução naqueles distantes 
territorios, e lem havido mantimentos 
suficientes pars a manutenção dus ha- 
bitantes, 

O assumpis que daya mais que fal- 
lar em Loanda era o excesso commettido 


“|pelus juizes da Relnção, por terem con 


demnado o gosernador geral à pager as 
custas de um processo, en consequencia 
da ter nomeado interinamente um Juiz de 
direito, allegando os laes juizes que o go- 
vernoilor não tem essa antboridade | 
Verificou-se com effeito, a elvição 
dos procuradores á junta: geral-da pro- 
vincia de Angola e portanto bravemen- 
lo polerão começar os seus trabalhos de 
que se deve esperar mais vantagens do 
que dos deputados às côrtes. Os juizes 
urdinarios, os subrdelegados de precara 
r da corda = fazenda, os juizes elei- 
tos, e Juizes de paz dos novos julgados 
le Mussangano, Golungo, Alto, e Zenza 
do Gulungo, fsram nomeados por por- 
toria do 10 de oulgõro ultimo: 
O governudor geral determina por 
portaria de 20 do mesmo mez, que con 
lingem a servir vo Dieonio de 1858 a 
1859. ns camaras municipaes de Benguel- 
la, Caconda, Zenza do Golango, Golun- 
go Alto, a Ambriz, lodas eleitas de ju- 
lho deste ango em deante, por serem 
mui recentes, = evilir-se o trabalho re 
petido de eleições; e por portaria de 21 
do mesmo mez determinou que as pro- 
postas para juizes ordinanios: e de 
paz sejam [eitis no dia 2 de janeira, do 
2 cm 2 annos, é que os actnaes juizes 
ordinarios dos julgadys de Mussamedes, 
Vassangano, Golungo Alo, e Zenta do 
Golunga, Losnda a Benguella, cottinsin 
a servir duranto o biennio de 1858 a 
1859, por serem todos de mui recente 
nomeação, não tendo: alguns d'elkes en- 
trado ainda gm exercício. É 
O regulamento dos capitanias dos 
portos, decrelgdo em 30 de agosto de 
1839, foi mandado pór em vigor na pro- 
vin de Angola, por portaria de 81 
outubro: olimy, Em consequencia d'js- 
to as matriculas dus embarcações que 
até aqui erom feitas nas segretarias. dus 
governos, passam a sel-o nas capitanias 
dus portos, E 
Por portaria de 18 do dito mez de 
outabro se rególou o pagomento das pi- 


tora assim o demonstrar, o castigo Ser 


bre para evitar lodos os embaraços e 
lranlornos que se sentem. 

Por portaria de 23 Outubro, foi nu- 
tburisado o estabelecimento da: fundição 
de cêra para o commercio, na cidade da 
Loanda, sub a firma de Neves d& Freitas, 
tendo por fim tornar esportaveis as gas 
mellas daguelle genero, debaixo da ga- 
rantia unica daguelle estabelecimento, 
em quanto 4 genuidade da cêra. Para 
que as gamellas de cêra possam ser as- 
sim exportados por qualguer pessoa de- 
verão apresentar-se a despncho com as 
seguintes condições : 1,º lorem a marca 
ilo estabelecimento N & E, gravada na 
propria cêra, e pintado nas respretivas 
capas, e do mesmo modo o n.º 15, que 
noivro competente da alfandega de Lonn- 
da; fica correspondendo; aos proprielarios 
daquelle estabelecimento, como exporia- 
dlnres do cêra, segundo as disposições 
da portaria de 24 de Agosto ultimo. 2.º 
serom acompanhadas d'bim conhecimento 
assignado pelos: referidos proprieinrios., 
que contenha 0 mencionado numero ea 
marca do estabelecimento, e o numero 
v peso das gamellas, e a declaração da 
responsabilidade pela pureza da céra, 
Os ditos proprietarios prestaram uma cau- 
ção equivalente à 8 contos de reis sobre 
bens de raiz e fiança de pessoa ideneas, 
pelas falsificações que se possam encon- 
trar na cêra fundida no estabelecimento, 
depois de exportada, Quanto ds falsili 
cações que venham a ser recunhecidas 
antes da exportação, e relalivamente a 
tado o que desc firmar o credito do 
estabelecimento para com pessoas.que alli 
queiram, fazer fundir vêra, o gorerho nãa 
foma nenhuma. ingerencia nisso, ficando 
talvez nos interessados os recursos ar- 
d'narios para essas falsificações, ta — 
petindo” aos proprietasios do estabeleo 
mento orgenisal-o de mado que-mereça 
a confiança publica,» 

O capitão que foi do batalhão Naval, 
T. M. Coelho, Borges, foi enroreegado da 
«lirecção do serviço de cortes de nndoiras 
para o Arsenal Naval de Loanda, no qual 
o ministerio manda constrair sina escuna 
de guerra, para serviço da prozinria. 

O dia 29 dOumubro , annisersario 
natalício de S. M. El-Rei D. Fernando 
foi festejndo em Lonnda com as rostinna- 
das demonstrações de regusijo. 

O vigario capilular da divre! 
punhnsse hir á capital doreina do Go 
a fim do Daptisar o novo rei, 

Os comenandantes das estições navaos 
estrangeiras, francez, à PRATO, 
nas suas fragatas, lem ultimamente visis 
tado por vezes o porto de Lonnda, e at 
fribue-se lanta visita á questão do Zairu, 


NOTICIAS DIVER 


— Passageiros. O vapor Luz 


penha. 

« O plano adoptado foi seguir até 
Snnza, limite do Malange com Talin Mu- 
gongo, para limpar a estrada dossaltea- 


tussão, e continnemos a dar conta do 
que se passou hontem na camara. 

O snr. ministro da fazenda appre- 
sentou 7 propostas, sendo as mais im 


lotagens no porto de Ambriz do modo 
seguinte: Pels antrada ou saida da um 
navio «le alto bordo no referido porto de 
Ambriz levará q patrão-mor a quantia 


entrado hontem ás 4 horas da tar 
duziu 28 passageiros, e entre estes Os se- 
guintes : E 

Antonio da Silva Salgado, D. Antonia 


Regressou no paquete inglez, entra- 
do antes d'bontom o snr. visconde dr 
Athoguia, que linha a alguns mezes ido 
v fizer uma viagem para restaurar a sua 


deteriorada sando: portantés a que fixa a somma da con-|Hores que por vezes nella tom appare- |de AgO0O reis, e sendo navio de enbo- da Silva Carvalho, [equi 1 de Carvalho e 
Parte hoje para Coimbra o snr. Jodo |libuição predial para o anno de 1858- tido, praticando com o potentado .Ma- Ingem só purceberá metade d'squelle di | sua irmã Maria Emilia. 
Ferreira Braga, engenheiro civil de mi- , 8 8 sua repartição pelos distrietos|rimba Augombi, indicado come favoro-|reito. oram À — Boletim philantropico. A eam- 


cedor d'aquelles Dandidos, para o obri- 
gar a perseguil-os; chamar ao mesmo 
tempo, a melhores termos de sujeição 
varios pequenos sobas confinantes com 
o referido  enmminho; voltar depois pela 
divisão do Lombe, com «egnal proposito, 
» acabar com o dito soba Cambari, que tono o: da amastra que lhe enviou, fas 
fica no sul na divisão de Quimbamba. |segara a compra delle pela delegação da 
« Este plano tevo erito, com: os|juntada fazenda em Benguella, na quan- 
melhores resultados possiveis. Desde logo | tilade . precisa para os gastos da ilumi- 
ns sobas do caminho de Cassange se ap-|nação nas diversas repartições publicas. 
sira no orgnmento da despeza uma ver-| presentaram, renovando os sens protes-[Se a cultura do carrapateiro far anima- 
ba de tres contos do reis para sevem pa-[tos de obedientia. Quasi todos dermm [da e houver enidado no fabrico do azei 
teja a contar como. minas O que real-|805 à irmanidadecda freguezia de S Ni- sons contingentes para engrossar a ex |te, poderá esto ramo vira ser um im 
mento O não é, ou esperar que sejam colau, da cidade do Porto, que lhe fo- |pedição. O potentudo Marimba -Angom- ortante . orligo de exportação. 
exploradas por quem nonea: disso trácton, |4M tirados em 1832; e auctorisar O gu- bi prestou juramento de vassalagem, du No dia 40 de Outubro se installou 
Teremos. hoje grande enchente em |VerNO A crear as inseripções nvcessarias qual se lavrou o competente aulo, sendojem Lonnda a enmara dos, negociantes, de 
S. Carlos. E“ o benoficio do linor Nery |Para o pagamento dos juros, que desdejuma das condições a de ficar um desta |que é presidegio Antonio Lopes da Silva, 
Baraldi e canta a prima-dona Tedosco” a |Mvella epocha tem vencisln aquella som | cimento de tropa de Malanga em Sanza, [e todos os membros d'ella mumeados pelo 
Favorita, opera que aqui-foi brilbante- | MM € a que amplia por mais seis mezes oe outro de Tall Mugongo, Junto mesmo |governo geral, na conformidade do dis- 
“mente desempenhada por mad Sioliz |PrZo para os omplyioutas puderem re |á banza (residencia) do dito Marimba An. | posto ta portgria do 24 de Agosto ul- 
Os amadores da sena Iyrica concorrerhn | Mir Os forus macionnos. UE io OLA ido » 
tódospopáqnollansin fire Ta Foram nomeados para  supplintes « Na volta da expedição, atravessan- À falta de moda de cobre continua 
de qual das duas afamodas cantoras so- |!lf Presidencia o snr. Custorio Rebello do para as divisões de Quissonde e Quin-|n sentir-se ns cidado de Lonna- apesar 
bresae mais naquella mogestosa opura. de Carvalho e o snr. Alberto Antonio de|bamba, de: Pungo: Andongo, o gentio das| du terem sidy lançados no gyro, m'me- 
Os ensaios. asseguram granidu triumpho Moraes Carvalho margens do Lusdo, condoente do Cosn |nos de um mez, mais de seis co aside 
a mad, Todesco, que alé agora tem sido A commissão de fazenda ficou com-|za, quiz disputar a passagem d'aquell»|rs. que entraram no cufre geral, Ainoe 
sempre. enthusiasticamente apylandila. posta dos snrs! — Antonio de Serpa, rio, mas foi batido corpletamento, aban “a-popel tem afilnido av cofre geral em 
O correio estrangeiro traz-nos Hj José Passos, Rebello da Silva, Gaspar) donando todas as posições que tomou. A|tal quantidade, que não tem sido pos- 
n importante nolicia de que o bánco qe Pereira da Silva, Fontes de Mollo, Au-|força acampou no Condo, margem do|sivel trocar-se toda, Não é tanto a falta 
“rango: baixou n taxa do sen desconto n/2USIo Xavier da Silva, e Faustino da) Cunnza. Allvse soube que o rebelde Cam-| que se tem dedo da moeda de cobre que 
5. por cento, “Das demais: praças não bh Gama; e a dobras publicas dos suis. :|bari bavia abandonado a sua rosidencia|tem vecasionsdo a cnrestio d'esta moeda, 
coisa. digna de espúcial menção. — Sá Nogueira, Placido d'Abren, “José | habitual nn torra firme, recolhendo se ás|mas sim os sspeouladores que tem dif- 
- Não se publicou hoje o“ bóletim of- Estevão, Azovodo e Cunha, Agostinhojilhas de Conta. “Como fôra difficil ata-|licultado o troco da moeda-papel, estabe- 
* ficial dos. nossos preços“ currentés. Bettencunrt, Antunio Rodrigues Sanpnyo, |calio em tal posição, durando já asope-|locendo o ágio de 500 rs. por enda 
o e Garcia da Rosa. rações da expedição por tempo dema-|lhete do valor de 58000 rs. | Os prin- 
IDEM 5. Temos ainda mais outro vacatura na sindo para os interesses da gente volun-|cipaes especuladores são os vendedores 
Ta camara. O snr. José Maria Alves de Sá, | taria d'elln, e estando chegada a estação|do generos dy molhados, e tambem os = Falecimento. Fallegeu na ma 
ná Ainda “honlem não fui apresontado Juíz da relação de Lisboa, e que linha ias pequenas chuvas, em que todos pre lngistas que se tam entendido com as/nhã de terça feira, o sr. Manoel Mar- 
à camara dos deputados q projecto de sido eleito pelo circulo do Santarem nas|cisavam do recolher para cuidar da cul-|quintanieiras (vendedeiras) para fazecem| ques Pinto, artista pintar, o President 
resposta: mo disenrso du curva. Parece |vleições gerues, resignou “a cadeira. tura, o governador geral, que untão ti-Jo rebate-da mocda-papel. Nos açungues|da Dircoção da soco dos Pibibros 


a quo proruga o curso legal das anli- 
gas moedas de prata alé 31 de março de 
1859, e anctorisando 0 governo a cunhar 
novas moedas de prata para rotirar da 
circalação as antigas desde 50 nté 240 
reis a que estnbelece que se inserira no 
orçamento dn despeza uíma verba extra- 
ordinaria para pagamento da livraria, 
que por conta do governo se comprou 
aos herdeiros do bispo do Porto, Maga 
lhães Avellar a que estabelece que se in 


Os gentios da Quilengues, no dis- 
tricto de Benguela, estão fabricando. já 
azeite; de carrópato, cuja-plantase dá cal! 
perfeitamente O governador geral fez 
aber ao rospegtivo governador qua se o 
ite continuar a ser de boa qualidade, 


missão instollado na villa de Ponte da 
Lima para promover ahi e nas. frogue- 
vias ruraes do concelho -oma subseri- 
pção em favor dos orphaos dessalidos 
da capital remelteu ao snr. António Ro- 
drigues Sampayo a quantia de- 1888890 
reis, para lhe dera, dovida applicação. 
Esta commissão jd linvia enviado por via. 
do sor. governador civil do districto de 
Vianna a quantia de 1008000 reis para 
ser entregue 4 sociedade protestora dos 
orphãos da febre amarella. 

— Leilão phylantropico. Hontem 
teve logar no salão do Tivoli, coma sa 
annunciara, o leilão das pren las olferta- 
das pelas senhoras portuenses — ab Avilo 
das Rajtarigas Abandonadas, “Estas osta- 
vam é entrada, e testemunhavam no rus- 
to, e mo singello, mas decente vesjunria, 
o cuidado que merecem és prssons, que 
tomaram sobre si q cariloso empenho da 
proteger o humanitario azilo daquelas , 
que privadas dos naturaes protectores , 
acharam na caridade ephylantrapria, as 
mãos salvadoras, que se Ibrs estotideram, . 
para os arrancar à dusgraça do aban- 
dono, 

As esmolas lançadas na caixa e o 
leilão, produziram cerca de 15UZUDO reis. 

A concorrencia não foi a que era 
de esperar, e qual seria, se O excessivo 
frio e amonças de chuva, à não impudis- 
sem, 


tas, e que ultimamente desempenhou as 
foncções de secretario dn commissão agri- 
chla do reino. Vas áquelle districto com 
a missão de melter om processo d'aban- 
dono varias minas ha muito concediilas, 
O que ainda não começaram a ser ex 
ploradas. : 

À respectiva repartição está decidida 
a aclivar lodos os trabalhos relativos q 
este importante rumo da riqueza publi- 
ch, obrigando os concessionarios a com- 
prir fielmente n lei, isto é, ou a explo 
rar ou a abandonar, para que se não es 


Perto de metade das prendas não foi 
arremataila, e por isso o leilão continna- 
rá no domingo, no mesmo local, se o 
tenpo o não eslorvar. : 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Portuenses. - Era na sua. classe um dos 
mais distinctos, pelo seu merito e pelas 
suas qualidades, que o lornavam- geral- 
mente “estimado, 

Era pela sna modeslia, e lracto deli- 
cado, bem quisto das gentes de lodas as 
classes. 

A seu filho joven de tantas esperan- 
ças, como violinista e como pintor, não 
legou nma fortuna, mas. legou-lhe nm no- 

. me sem mancha, parque na sua laborio- 
2a vida, lumou sempre pur timbre — a 
tonta. 

Os ofleios de sepultura tiveram hon- 
tem logar, na Igreja do Santo Lidefonso, 
que vra pequena para o grande numero 
de pesspas, que alli foram dar a derra- 
duira manilastação d'estima, ao que em 
vida tanto a soube merecer. Assistiram 
as Direcções de lodas os Associações e 
Gremios nristos. 

Os respunsus furam cantados pela ca- 
pella dg musica do sur. Silvestre, que ge- 
nerosamente so prestou a assuciar-se é 
manifestação «'apreço e saudade devida á 
memoria de um lourado artista. 

— Theatro. Ante-hontem deu a 
companhia. porlugueza a 1.º representação 
da tragedia — Maria Stwarl — e da come- 
dia — Os 7 pecados mortses, — Em uma 
e outra as honras cabem á distinta actriz 
Esnilia das Neves. Houve enchente o ap 
plausos. , 

No Retrospecto de sabbado fallaremos 
mais de espaço desta representação 

— Um jumento feliz. Morreu ha 
pouco lesopo, nas cercanias d'Ivetot (Fran 
ça) um homem que tinha aleançado uma 
tal ou qual fortuna no comercio dr 
legumes, O defuncta conservova em sua 
vido uia grande afeição a win jumen- 
to, coupanbeiro dos seus trabalhos por 
espaço de 26 annos. Clhamava-lhe o 
sou caro Martin, e na festa dos Reis, 
collocava-o é moza, e davalho a suú 
“parte do bolu doce. O jumento não foi 
esquecido no testamento, no qual foi 
contemplado com um legado que lhes 
assegura uma exislencia confortavel du- 
rante a sua vida, 

“Esta disposição é preseripta pelo tes 
tadar, sob pena de serem desberdados os 
sous paronles e outros legalarios, e de 
ser dustiluído o Lestamenteiro. 

—. Filhicidio | Umerime dos mais 
edinsos fui ultimamente comenetlida 
em Nspoles. Um homem do povo ex- 
4rangulou seu filho, um joven de desoi 
to Bnnos, em quanto dormia; e degois 
para fazer acred tar que el» se su cidara 
o pendurou por unia corla no této AS 
revolaçãodo crime foi feita por uuiro fi- 
lho desta: pao desuaturado — Esto, oulra 
filho tem cinco annos. Ignora-se o que 
podia tnpeltir o par a mm acto tão mons 
truoso. Fala-se d'um desarra jo nas fa 

c des mentaes, 

— Quem más manhas tem nunca 
as, pelde, Os ora de Turin contam 
qua um forçado liberto ehmnado (ass 
suria, sa apresentou em, culiencia ao mi 
nisato do interior, expondo -lho que não 
sebava trabalho em Túvin, e que estava 
seguro de o cncontesr em Genova, mas que 
são, tinha dinheiro para a jornada, O 
aunistra deo lho um posco do dinheiro 
açao ajustar a empreender a viagem 

Salpndo desta audiencia o forçudu 
confiou a um dos srus cam radas qu 
tiohao visto o sitio onde o ministro guar 
dave o dinheiro, o que biria um dia 
fazer uma grazsia. A policia informada 
dos projuetos do forçado lumou medidas 
da precaução. e Dissoria, introduzindu- 


se no dias So! de dezembro no gabinete 
da qninistro Ralazzi, tenton arrombar a 
enixs. Osguardas que linlam sido pre- 
nemidus o prenderam, secundados pelos 
agentes da policia e encuntraram-lhe uma 
pistola carregada. 

— Uma rebeca celebre. Na ultima 
semana, diz o Courrier de! Lyon, “um 
«lebsses mumerosos negociantes de trastes 
velhos que pullulam no Guilloliere, com- 
prou por 5 francos (900 reis) uma re- 
beca, que culloceu Jogo no mostrador da 
sua exposição. 

Hontem do manhã (22 de dezembro) 
om indisidoo, depois de ter examinado 
e voltado de todos os lados a rebeca em 
«questão,» perguotou no vendedor quanto 
quesio por ella. Este marcou a: quantia 
de 20 francos (3500 rs.) como ultimo 
preço. 

A compra realisou se, e o amailor 
depois de ter dado o dinheiro e pegado 
na rebeca, querendo mostrar ao negocian- 
to de trastes velhos, que fizera uma bon 
acquisição, mostrou-lhe no interior da 
rebeca o letreiro seguinto: Antonio Ama- 
wu Cremonia feoi 1703: Elleetivamente 
o instrumento que v accazo acabava de 
pôr em seu poder pelo madico preço de 
20 francos, valia no entender dos ama- 
alures mais de 500 francos (90:000' rs.). 
Jira vadamenos que uma das principaes 
vbmas primas, d'aquelle emineatofabri- 
cante do ultimo seculo. 

— Raridude. Ha em Paris, diz 
a Patria, uma joven de 18 para 19 a 
nos Della como o din, muito intelligen- 
to, muito virtnoza, e de uma familia 
«mmuito nobre: em uma palavra é a phe- 
nix das deonzellas casaduiras, porque é 
“ilha unica a tem dous milhões de dote. 

Porem ella não quer casar e insiste 
Com lodaia força para entrar em uuí 
convento, Seu pre ha tres annos que 
de balde sa esforça para abalar esta re- 
resulução, 

Vigjou com ella por todos os pai- 
-Zes; Tez lho conhecer toda a aristocracia 


no desejo de professar. Deve ser apre 
sentada este inverno em todos us salões 
nas soirées d'artistas, em lodos os Ibea 
tros e em todas as reuniões mundanas, 
Apparecerá por toda a parle, alé que o 
seu coração falle. 

A sua mão é promeilida ao primei- 
ro que souber inspirar-lhe amor, seja 
rico ou pobre. Basta sar honrado e a- 
gradar a M. H... para espozar uma mu- 
lher imcomparavol, ser imelionario em 
duplicado, e aliar se com uma nobre fa- 
milia. 


—— Soldados femeas. E sabido que 
na corte do rei de Siam ba uma guarda 
especial composta exclusivamente de mu- 
lheres., Segando dizem os viajantes, o 
mesmo costume existe em algumas nações 
do interior d'Africa, onde negras amazo- 
nas fazem a guarda do soberano, 

Este uzo existia lanbem, não ha ain= 
da muito tempo, nos Indias, e no Ni- 
2am, 

Eis o que conta um viajante inglez, 
sobre um regimento d'amazonas, Ro qual 
estava confiada a guarda do harem, 

Hindo ver um dos jardins reservados 
dy Nizam, em companhia do coronel Mac- 
donald, fomos saudados á entrada por 
nima fileira de jovens soldados vestidos 
de vermelho, que nos apresentaram as 
armas ao som de lambores e clarins A 
mocidade e feições delicadas destes sol- 
dados atrabiram a minha altenção. A 
minha surpresa foi grande quando soube 
que eram mulheres, que formayam um 
regimento d'amazonas da guarda do harem 
real. Estas donzellas Irazism, «shakos» 
encarnados e agaluados, com pluma ver- 
de; e por baixo das quaes se via, pelo 
lado de traz, bellas tranças negras enro- 
ladas, 

A sua lez era amarelada , mas as 
suas [eições delicadas, ainda que um pon- 
co achatudas, altestavam a sua origem 
Mongol. O seu corpnesvelto desenhava-se 
por debaixo do uniforme de panno encar- 
nado. 

Sobre o peito cruzavam se-lhes cor- 
reias brancas: as calças eram verdes, e 
calçavam sapatos bordados, com as pontas 
recurbadas. Descalgavarm os sopulos para 
entrar nos aposentos 

Estavam armadas de espingardas e 
baionetas. 

O vinjanto inglez pediu 
ministro Vizamo a permissão de dese- 
abar aquellas jovens guerreiras, O mi- 
nistro leve a condescendencia de mon 
dar reonir, vinte n'om dos pafios do py 
lício, unde ellas executaram algumas ma 
nobras ao som da muzica, e depois se 
cullocarum cm posição de ser retratadas, 
Durante a operação, o viajante vin 
que uma dellas (5 sargento) tinha vm bra 
Go no peilo, e perguntou ao primeiro mi 
nistro a rasão daquilla, 

O “ministro contou então que pouco 
tempo antes, vma rivalidade amorosa U- 
vera logar entra 0 sargento em iquestio 
e um soldado da sua companhia, pur 
causa d'um «cornac» das estrebarias de 
Sua Aileza, indio encantador que não li- 
nha egual por sos graça a conduzir um 
elefante, 

Como nenhuma das amazonas queria 
ceder à outra o coração do bello indio 
de pelle côr d'açafram, foi preciso o duel 
lo, e bateram-se 4 baioneta. O soldado 
fot gravemente ferido, z 

Segundo disse o ministro, os duellos 
por lnes motivos não eram raros; oque 
prova que o amor é o mesmo por toda 
a purte— «e que a multer soldado , 
sempre é mulher.» 


no primeiro 


az 


——— cm 
TERES RG ARS AS AZ CSS 
NECROLOGIO. 

No din 27 de Novembro deixon de 
existir 0 UIP snr, João Pedro de Sousa 
Guedes da Gama Lobo, da casa do Ca- 
sal, (reguezia de Figueiras, deste con- 
celho de Loosaia, sendo a sua morte 
geralmente sentida, e principalmente de 
seus antigos, 6 forçuso que se faça de- 
vida justiça á sun memoria, 

Tendo modelado durante a sua vida, 
suas neções por invariaveis pincipios de 
honra — achava-se sempre para o Dom, 
mesmo em favor de seus inimigos, po- 
dendo dizer-se alloilamente que foi um 
tspo de cavalheirismo, tendo sido tam 
bem um varão prestunte a este conce- 
lho, e em geral á sociedade. Religioso, 
sem fanalismo, exercia tambem, e sem 
ostentação, a mais importante e preciosa 
virtudo do elristianisno — a caridade ; 
as lugtimas dos infeiizes de sobejo o 
confirmam agora. 

E" digno de mencionar-se que onnos 
ontes da sua morte, linha mandado cons- 
troir, debaixo de sua direcção e riscas 
um losco e quasis informe caixão, e nos 
ultunos momentos recomendou expreso, 
o lerminantemente que queria ser n'elle 
sepultado, probibindo igualmente toda a 
pompa d'exequias. 

O imo Prancisco de Sousa Guedes 
da Gama tondo dado a seu pai as pro- 
vas do melhor filho, assislindo-lhe em 
sun penosa enfermidade com a maior as- 
sinidade, disvello é carinho, que ainda, 
depois da morte, honrou os cinzas de 
seu chorado pai, apesar de suo expressa 
recommendação ; ludavia aconselhado por 
seus amigos de que não devia contra- 
riar-lha o seu ultimo preceito — vislo ser 
tão. positivo e fundado num edificante 


eurupéy; e ella regressou a Paris firme 


rasgo de humildade christã, desistiu, 
= 


por fim, applicando aos pobres, em ver 
dadeiro proveito da sus alma, o que 
haveria a dispender em inutilidades faus- 
tuosas: hrs ad 


Penafiel 30" de Dezembro de 1857. 


PARTE COMMERCIAL. 


Resuxo DO ACTIVO E PASSIVO DO BANCO 
MERCANTIL PORTUENSE EM JL DE 
DEZEMBRO DE 1857. 

ACTIVO. 
Existencia em cofre, 
em dinheiro meta- 
lico, e nas agencias, 
Letras descontadas e 
a teceDer ...essrevess 
Emprestimos sobre 


175:0708522 
787:A775202 


penhores............. 25:4908000 
Acções da Ulilidade 
publica .. “e 13:9508000 
Custo das obras d 
casa forte. Pra 9408490 
Moveis e utensílios .. 4673655 
Emprestimo ao go- 
verno, fpara as 0= 
bras do Pouro.....  88:5098503 
Apolices em ser 175:8008000 


8:3494557 


Letras em liquidação, 


Réis...... 1,276:05148959 
k PASSIVO. - 
Capital actual do : 


Banco ........... 1,000:0008000 
Diversos depositan- . 


Cheques á vista em 
circulação is. 
Diversos credores... 
Juros Vapolices ven- 


509900 
1:166060 


cidas, por pagar... 2;1993805 
1:7828000 


Dividendos por pagar 


Ganhos e perdas.. 28:9158381 


Banco Mercantil Porluense 4 de 
Janeiro de 1858. 
Os Gerentes, , 
Carlos Francisco Monteiro 
João (Gomes d'Oliveira e Silva 


SS a, 
Mercado de Braga no dia b, 


Milho branco... 
Dito amarei 
Dito alvo... 
Centeio .. 
Feijão branco. 
Dito vermelho... 
Dito amarello 
Dito rajadas. 
Dito Fradinho. 


alqueire.. 


srsseres 


Batatas +. e. » 
Co. 000. ++! Almudo 
LISBOA, 


ESTADO DO MERCADO 


De 28 de Dezembro de 1857 a 2 de 
Janeiro do 1858. 


As lransacções d'esta semana foram 
ainda de pouca importancia: embora no 
mercado comparecessem maior numero 
«le compradares o de vendedores : obser- 
va-se que tauto uns como outros mos- 
tram ainda pouca vontade para entrar 
em qualquer negociação, em quanto não 
se acharem ajustados as contas que se 
haviam de saldar na crise porque qassa- 
IDOS. 5 

Chegaram alguns supprimentos, on- 
tre elles dois carregamentos de assucar 
e um «de manteiga, 

Pizeram-se algumas transacções nos 
fundos de 3 p. e. dorante a semana 
finda aos preços cotados. A divida dife- 
rida o papel moeda tom sido procu- 
rado S 

No mercado de acções não acontece 
o mesmo, porque us preços varíam a 
todos os momentos s-não os ha ainda 
lixos: algumas que apparecerom a 3) 
do passado do banco Commercial do 
Porto, não abliveram pregas mais altos 
que os cotados, isto é 2359000, e pou- 
cos cnsas as izeram negociar: não 
obstante isto as vendas no cambio são 
inda  arbitrarias, o coda nm as resliso 
por mais ou menos conforme lhe-con- 
véim: 3 

Tem npparecido bastante prata: e o 
mercado acha-se sulficientemente sortido 
stu metal. 


= 


tem feito. 


IMPORTAÇÃO, 


ALGODÃO. — Nada feito. 

AGUARDENTE, — Não lionve entra: 
das: nar do Brazil não consta. vendas: 
nas mais qualidades estrangeiras alguma 


tes. 189:775$788 
Obrigações do Banco 
a praso... = 51:7068955)* 


* Em cambios potcas transações se|S 


3 


coisa que se lem feito lem regulado de 
de 68000 a 88000 o almudo. 

ARROZ. — Este genero continua inal- 
teravel: as existências em primeira mão 
são regulares 

ASSUCAR. — As entradas da semâna 
consistem em 245 caixas e 46 snccos da 
Bahia: 4 caixas, 14 barricas o 884 snc- 
cos de Maceió. O mercado está muito 
frouxo: e as poucas vendas que houve 
limitaram se a pequenas partidas para 
consumo: 

ALPISTA. — Parece que toda a que 
existia em primeira mão foi vendida a 
800 reis. ; 

ADUELLA. — As exislencias em pri- 
meira mão são avultadas : e o consumo 
insignificante: os preços regulam a 1208 
reis por milhoiro da grossa, e a 1005000 
acfraca; 

COMINHOS. — Fez-se alguma coisa, 
mas mui pouca. 

CAFE". 
frouxo: e-apenas insignificantes parcellas 
se realissram para consumo. Ainda não 
ha preço estabelecido ao que existe de 
Angola. 

CACAU. — Entrou “ama partida de 
77 saccas do Bahia: não tem havido trans- 
acção alguma : ultimamente appareceu um 
especulador no intuito de comprar uma 
partida do Pará para reexportar ; diz-se 
que fizera uma oferta de 58200, preço 
que foi recusado pelo possnidor. 

CERA. — Nada feito nas qualidades 
de Angola e Benguello, e mesmo não ha 
procura a este genero, 

CHA”. — Não. ba nenhum do Uxim 
e Somló: grande abundancia do Hysson 
ordinarto; porem-do superior ba extrema 
falta; as nossas cotações para o Pancho: 
reg e Pahó 'são para o superior. 

COUROS. — O pouco que se fez fui 
somente nos salgados das Ilhas para con- 
sumo: as mais qualidades, ou estão em- 
patados, vu os preços são numinaes, 
como se observa: nas nossas cotações, 

GONMA COPAL, — Não ba “transnc- 
ções. 


MANTEIGA. — Mouúve uma entrada 
de 1075 barris de Liverpool. ponco ha 
ser em 1.º mão da boa: porque a 31 
de Dezembro ultimo se despachou varias 
partidas que montaram. a 1:100 barricos: 
existe porem na alfandega uma porção da 
franceza muito velha, e sem preço, 
“As nossas cotações são a 300 reis 
para Cork e Ingleza, 

MARFIM. — Não consta vendas: as 
noticias recebidas do Inglaterra pelo pa- 
quete inglez são pouco favoravois a este 
artigo. 

MELLAÇO. — Fez-se alguma coisa ao 

reço cotado. ! 

URZELLA. — Poucas foram as trans 
acções, e alguma coisa feito tem sido en 


tre os preços cotados: não obstante ler- 


se realisado uma partida a 9,000 reis que 
ubteve tão baixo preço par ser de qua- 
lidade bsslanto inferior: mas já depois 
houve vontas a 13300) reis f 
EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. — Pouca actividade sê nota 
n'este mercado: algumas porções que 
sem do Ribatejo e Alemtejo são tifl Bº- 
ral ne tuas no caes tem regulado 
os preços de 23800 a 33000 rs., & para 
embarque devem se reputar de 345200 a 
38300. ; 
AGUARDENTE. — 4 de vinhó pura 
não ha; e a feita do cereoes o dstran 
geira são as que estão supprinds Não 
só as necessidades ilo consumo, tomo 
os preparos «do vinhos de embarque: 
CERA, — Apparece pouca da ama- 
rella nacional, que acha logo conjprador 
de 320 a 330: a fnbricada em vélas 


Angola, tem lido ultimamente boá sahi- 
da para exportação. pelos preços (le 420 
a 440: a procura na do grumo É mais 
limitada e fica a 420. ê 

CEREÃES. — Tem continuado àS tn- 
tradas de trigo: uma parte d'estis Im- 
portações Lem descarregado para 03 ab 
mazens: no mercado continua apalhia 
e falta de «compradores. 

Ha faia absoluta de compradores 
aos milhos: mas lambem não é ainda 
a epocha propria para o consumo: 
Ficam empatadas os cuvudas & cen 


teius. y J 
Os preços regulavam hoje a bordo: 
Trigo rijo do reino. 550 640 
» mallo. cs. 540 610 
»  estrangeir: 580 600 
» lhos). astro BO 560 
Vilho do MAE ? Aou 420 
» das llhas... . Naga. 
Cevada do reino..... 980 290 
» das lhas.... Não ha 
Cen tao es masa as 400 410 


: : 8000 8200 


Farinha de trigo. 


SAL. — Os preços das nossãs Cola- 
er qual 


ções sustentam-se. E" diMeil di 
será a existencia deste ari ! 
pessuas Daslante nuthorisadas nos dizem 
poster-so calcular haver em Lisbua 90:000 
mois mas de má qualidade. 

Ma netualidade são puucos OS Nn= 
vios que estão carregando , ltanlo aqui 
como em Setubal? e mesmo não tem 
sído grande a concorrencia de elnbarcias 
ções a procurar este genero. 

VINHOS — As transacções Neste ar- 
ligo são do pouca importancia: Não obs 
tante os preços lerem-se tornáilo mais 
regulares, sendo tanto, para os brancos 
como lintos a 1308 rs. a pipás 1378 
em barril de 4/5, e 1394 em anco- 
retas. & z 

Os depositos deste genero Sto mni- 

to escassos. A qualidado da novidade 


— Este artigo está maito|* 


tanto da d'esta qualidade como da dep 


———— 
finda é muito inferior, o por esta ra- 
são não: se apuram vinhos de embarques, 
capazes para lodas as necessidades” do 
commercio isto é para todys os portos 
do Brazil e Norto, o que cheguom á 
futura novidade. 

O preço do Lavrador sos. vinhos no- 
vos tom sido mais subido, do que na 
culheita de 1856,:0 por esta razão, se, 
explica bem a pequena quantidade, e 
ruim qualidado havida. RR 

VINAGRE, — Tambem são limitadas 
as negociações neste artigo: e lambeni 
ha grande falta delle no mercado; os 
preços regulam para o tinto e branco, 
am pipas 548 rs. em barris de 1/5 56% 
o om ancoretas a 588000, 


EXTERIOR. 


Hose não recebemos pelo cor- 
reio do norte folhas estrangeiras. 

As que recebemos hontem vem 
desliluidas de interesse. 

O schah da Persia convidou os 
embaixadores para a festa da co- 
roação de seu filho. O ministro in- 
glez recusou, reservando o direito 
d'outro herdeiro refugiado em Bag- 
dad. ? 

Nas conferencias que tiveram lu- 
gar em Tunis, os ministros do Bey, 
e o clero musulmano resolveram a 
execução das reformas promettidas 
à França. ! 

O «Times» diz que lord Staford 
de Redcliffe dará talvez a sua de- 
missão do seu cargo d'embaixador 
em Constantinopla. : 
Receberam-se em Londres noti- 
cias de New-York de 18 de Dezem- 
bro. O navio que a trouxe condu- 
ziu um milhão, f 
O cambio sobre Londres estava 
a 94,e 10. O algodão e a farix 
nha tinham baixado. O dinheiro abun- 
ava. 

Avrainha d'Inglaterra deu ordem 
para se preparar o Yacht real, com- 
mandado pelo capitão Damman para 
transportar ao Norte sua flha'e a 
princeza, depois da celebração do 
seu cazamento. 

O Yacht real será acompanhado 
pelo «Fairy», pelo Yacht do Estado 
do Almirantado «Osborn», e por uma 
esquadra de honra. 

"Segundo os jornaes inglezes Sir 
Collin Campbell, annunciou official 
mente de Lucknow que a guarnição 

fôra libertada, e que elle so aceu= 

pava a fazer transportar as mulhe= 

res e os feridos para a rectaguarda, 

A cidade de Lucknow será guar- 

dada por uma forte eolumna movel 

em artilheria de campanha e- de 

grosso calibre, occupando uma bon 

posição militar fora da cidade. O 

forte d'Antrowahe foi evacuado pelo 

inimigo e arrasado pelo coronel Sou- . 
thden, que devia regressar sobre a 
ftonteira de Jaunpore ainda amea- 

gada por forças consideraveis d'Oude. 

O forte de Dhar foi occupado 
elos inglezes, porem à guarnição 

rebelde salvou-se. RE, 
Depois da partida das ultimas 
malas linham chegado desde 8 a 24 
de Novembro 16 navios com tropas 
às Indias. ' 

Em Bombaim recebeu-se a no- 
ticia do levantamento d'alguns be- 
ruds nas cercanias de Moodhole, 
paiz mahratte meridional, e sahiu de 
Belgaum' um corpo de tropas para 
restabelecer ' a ordem. tiponaa O 


- RT oie 
De Hespanha nada importante. 


ul 


Neste dia não entrou nem «sahiu 

embarcação: alguma. 00 ] 

DEM 6 DE JANEIRO, * 
“ENTRADAS. O 


“| LISBOA, (por Setubai) 1 dia. —Vap. La- 


silanin, c. Burnay, passageiros: de. a 
Miller & 


— SANIDAS,, 
Neste dia não. sahiu embarcação al- 
guma. 's 7 . À 
“ IDEM 7. 


a tis ts 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Fica fóra da barra o bi Garrett, 
a barca Furmoza, o Patacho Julia, Deagle,, 
as escunas, Genova, e William , e uma 
escuna ao Oeste, 
Vento. L. fbramdo) 


e o mar agitado 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANNUNCIOS. 


MES perdou-so um alfi- 


nete de ouro de peito de senhora, 
imitando uma folha de vide, desde 
a igreja da Trindade até à viella do 


Anjo da Guarda, quem o achasse eJom toda a classe de Lelas, é 
o queira entregar fale ma rui do 
Bomjardim n.º 457. 


“BOMINOS. 


UA de D. Maria 2.º n.º t4 ha um 

bom sortimento de dominós del, 
selim, veludilho, e outras fazendas 
— preço 360 até 48800; bem como 
ha tambem diversos vestidos, e se 
vendem mascaras de bom gosto — 
tudo por preço commodo. Fes 


UA de Santo Antonio n.º 19, ha 
um bom sortimento de dominós 
= preço 240 até A$800 ; assim como 
ha diversos vestidos, e se vendem 
mascaras de diferentes qualidades, 
preços commodos. [30] 


Alugam-se no Largo 
de Santo Ildefonso n.º 23 
e 2h, por preços com- 
modos. 


- A La Ville de Pariz. 
Praça de D. Pedro n.º 21, 


ECEBEU pelo ultimo vapor um bonito 

sortimento do vestidos para baile, de 
folhos e com aquilles, chailos de pelucia, 
“ novidade, cravatas para senhora de dito, 
mesas para jugo, quinquilherias, etc. , e 
outros mais “objectos proprios para se- 
nhoras que” se encontrarão no mesmo 
estabelecimento. (25) 


AVISO. 


o senhores recebedores da carga que 
do Rio de Janeiro e Pernambuco, 
conduziu. a barca MARIA FELIZ, capitão 
Santos, sio prevenidos de que suas fa- 
zendas vão ser descarregadas para os 


armazens desta Alfandega, vindas de Lis-| 


boa por Vigo no hiale VALENTE 2.º 
Porto 5 de Janeiro de 1858. (26) 


E “& RIBEIRO DOS SANTOS tem, 
para fvender uvas passas de Alicante 
da milhor qualidade em caixas de arroba, 
meias e quartos rua dos Inglezesn.º 81, 


(82) 


ÃO BELLO SEXO. 


NOVO METHODO DE COZER E 
« CERZIR SEM CONHECER-SE. 


CHANDO-SE' de passagem n'esta cidade 
o professor deste novo methado, D. 
Prancisco Cosademunto, que tão favora- 
vel acolhimento obteve em outras capi- 
taes, offerece-so a ensinar em poucas 
licções a ante do cozer sem conhecer-se 
sent que 
jamais falbe o ponto, e 
Dará lições em sua cnsa, ou irá 
Da ho domicilio das senhoras que 
mo adquirir tão util e prodigiosa 
Habilidade, segnndo lhe convier. 
O prego é modico e convencional. 
Só permanecerá n'esta cidade quinze 


desejarem aproveilar-se, queiram di 
so á rua de Santo Antonio-a.º 20, loj 
de Invas-de Estevão Chamven, ond= se en 
tenderão- com o annunciante, o verz 
amostras queconserva, cozidas o qatia 
de suhs numerosas disciputas. 24) 


O lheatro. “do mascaras do cireo 

ha um restanrante de novo ser- 
viço, que cozinha. com grande  lim- 
pesa, e ha ludo-que sé,exigir. Tam- 
bem se alugam dominós a 240 rs. 
por cada hora, bem como vende boa 
pinga. [87] 


ALVIÇARAS. 


à nonte de 5 do corrente ficou 
1 por esquedimento no gabinete 
das snr.* no Theatro de S. João um 
oculo prelo, roga-se à pessoa que 
lá o encontrasse o obsequio de o 
entregar no escriptorio do expediente 
deste Jornal, que se lhe darão al- 
viçaras. [31] 


de Gaz de 


RECISANDO a Fabrica 
Braga, d'um contramestre cumpetente- 
mente habilitado, convida-se qualquer 
pessoa que se julgue nestas cirtunstan 
cias a participal-o por carta, d Direcção 


da Companhia em Braga, Campo de 
Sant'Anna n.º 80 (15) 
ENDEM SE os bens denomi- 


nados de Cassus, sitos na fre- 
guesia de S. Nomão de Fonte 
Coberta concelho de Barcellos e quem os 
mesmus quizer comprar dirija-se a Sera- 
fim Gonçalves Netto em Azurara de Villa 
do Conde, a Rufino Antonio EFructuoso 
em Coimbra, e no Porto a Rodrigo Lopo: 
Corrêa, Praça da Trindade n.º AU. é 
: ) (16) 


ou vinte dias ; pur isso as senhoras que | qa 


HOSP" Antonio Teixeira Coelho de 
Mello Pinta de Mesquita e sua 


quatro mezes a Domingos, Dias Bar- 
bosa, José Dias Barbosa, Antonio € 
Francisco filhos que ficaram de Rosa 
Maria e marido Manoel José Perei- 
ra, moradores que foram da rua do 
Bomjardim n.º 301 desta cidade, 
ausentes em. parte incerta para fal- 
lorem a um dibello de oppeção nul- 
hilade o mais lermos no juizo de 
direito da 3.º vara desta comarca 
e cartorio-do escrivão Joaquim José 
da Silva Entes, pena de reve- 
lia. (17) 
LOR DE ENXOFRE de prime quas 
lidade, proprio para 0 ensoframento 
das vinhas, vende-sena eua dis Mortas 
n.º 92 e 93, acima da casa que fui du 
Philarmônica, “preços commudos. [5] 


Interessante. 
BA rua de Bellomomte n.º 116 ba um 


bespandol, que afferere Dronzear to- 
da a classe de objectos do ferro e zin- 
to, como são : camas, bancas, candieiros, 
relogios, escrevaninhos, ele., assim como 
prateia e donra so galvanismo toda a elas- 
se de objectos de melal e prata: tudo 
com a mnior perfeição e equidade. (7) 


(pie EIRO & MARINHAS no 

Bomjardiny, casa do Parai- 
zo, franquesrão tambem en- 

trada pora o seu eslobeleci- 

mento pela rua de D. Podro n 59, sendo 

os preços: k 
tou pora 2 pessoas, na cidade. 

Do para lheatro 

» para É pessoas, na cidade.. 

» », para lheatro 1:600 

Os. preços acima mencionados sho 
sem mais dospeza, nem mestho a de dar 
gorgeta ao cocheiro. 

Sendo para. fârn da. cidade será um 
preço razoavel. Julgam ser estes preços 
inferiores aos demais estabelecimentos 
deste genero; mas quando de futuro al- 
gum outro os faça mais rezumidos, sf 
obrigam iguolmonte a fazel-o, podendo di-jO 
“er sem receio (e sercm desmentidos, que 
o seu, estabelecimento é oetuolmente “o 
mais bem montado, e esparam augmen- 
tal-o com Ireus de goslo o mais moderno. 

à [6) 
RECISADSE po para uma familia estrangei- 
ra, de um criado” que saiba cusinhar 
e lractir de um allo. Quem estiver 
nas circunstancias falle no Eseriplorio do 
expediente deste Jornal. ' Im 
] 


Anna Marques Alves, Viuva passou 

+ O seu Negocio de cal a Joaquim José 

Pereira Vidal a qual pede a sms fregue- 

zes que lhe continuem a gastar de sua 

casa rua do Sol n.º8 18 a 20, que desde 
já lhe agradece. 

: (19) 


TABELLA PROVISORIA 


siga PREÇOS DE REBOQUE 


DO VAPOR FOZ DO DOURO 


- EM OCCASIÕES ORDINÁRIAS. 


preço é o producto das toneladas de arqueação, devendo pagar um 


o reboque é dado: na sahida a 
de forma que não possa haver risco 
trada os navios teem de ser rebocad 


navio até 

Ê 100 * Toneladas. Portuguezas Reis 228500 

doi a 125 » » » 276000 

126 2 150.» » » 318500 

/ 151 a 175  » » » 368000 

! 176 a 200 >» » » 408000 

] .20L a 250 » » » 458000 

t 251. a 300 » » » 508000 

| 301 a 350 » » » 558000 
d - 351 a 400 » » » 638000. 

a AOL a 500 » » » 70000 


té “onde o piloto jnlgar conveniente , 
para o navio rebocado; e na. en- 
os até o lugar de descarga, ou no 


mesmo dia da entrada ou no dia seguinte, 


Mandando-se accender o vapor, 


para entrada ou sahida, prescin- 


dindo-se depois delle pagar-se-ha uma quarta parte da luxa, 
Quando se accender para a sahida de um navio, e que não esteja 


prompto, perderá este a sua vez e 
. cada hora de fogo. 

Os accionistas ou parceiros de 
timento de 6 p. e. sobre os preços 


pagará alem disso: 48000 reis por 


3 ou mais quinhões terão. um aba- 
de reboque para dentro e fóra da 


barra, e seus navios terão a preferencia. 
Sendo perigosa a entrada ou sabida de alguma embarcação, e ge- 
ralmente em casos extraordinarios o custo do reboque será objecto de 


ajuste especial. | 


Quando se accender pura entrada ou subida diam navio, e por 
qualquer molivo se não possa effecluar o neto nesse dia, pagar-: -se-ha 


48000 reis por cada hora de fogo. 
Os reboques fluviaes entendem: 
ancorudouro, e d'ahi para baixo con: 


-se desde a Cruz ne Fenno até-ao 
sileram-so como de fóra da barra. 


f ç REBOQUES FLUVIAES. 
Ror um navio alé - : 
» 100 Toneladas . =» Reis 108500 
de 101 a 200 — » ba NERD ASAS 00 
de 201 a 300 » dad . =» 188000 
de 301 a 500 » ; » 228500 
- (8) 


| Costa, rua Formosa n:º 295 e 


peRDRUcaE um cão da terra 

nova ; na rua do D. Pedro 
n.º 64 dão-sealviçaras aquem 
disser onde ello para. 


LUGA-SE um EOACEO SAO 

novo com : bum quintal e 
paço; na rua de Cedoleita n.º 
267, 268! e 268 A; a traciar na rua de 
8. Calharinas n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da munhã e-das 8 ás 7 da lardo. 
[2040] 


Vinhos do Porto. 
; VELHOS, SUPRRIORES. 

Do Deposito de João Rduardo dos Santos 
& 0.º, d'vaia de Miragaya n.º 157. 
TINTOS. 

Marquez de Pombal, por gorçafo 


incluida 670 reis. 
Duque, - idem 560 » 
1834, idem 540 » 
Fino, idem = 460 » 
Dito 1.º idem. MO » 
Dito 2.º idem.. 400 » 
Dito 3.º idem. . 375 » 
Mesa idem .... 2.0 B00 » 

BRANCOS. 

1815, por garrafa: incluida ., 800 reis. 
Malvasia, Iduthspos cash vin/efo é TO » 
Geropiga muito velha, idem.. 600 » 


Abate-se 40 reis pela garrafa. 

Estes vinhos legitimos do Douro das 
melhores massas e preparados com bons 
aubus, são garantidos pelos annunciantes 
que tomam encommendas para todas as 
partes e encarregam-se do seu despacho 
9 bum acondicionamento, eujos caixões 
são gratis. Tom muis os seguintes depo- 
sitos nesta cidade, em casa dos snrs. e 
snr.ºº viuva de Antouio Luiz de Sá, rua 
da Fabrica n.º 4e 5 — Manoel “José 


Feira de s. Bento n.º gg Domingos 
Oreiro, raa do Bomjardim n.º 530 — 
Gostayo Lehumann, rua dos Taypas n.º 
111 — Mariauna de Jesus, rua de Bollo- 
monte n.º 59 e 60 — José Antonio Alves 
e 296. 
Vende se somente, com o augimento 
dos carretos e commissão, nas seguin- 
tes lerras, em casa dos snrs, Constatino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
licio — João Evangelista de Souza Tor- 
res e Almeida, Braga — Jodo Bnplista 
Ferreira Braga, Braga — João Baplista 
Sampaio, Guimarães — Joaquim José de 
Carvalho, Penafiel — José Jacintho da 
Silva, Coimbra — Josó Thomaz da Souza 
Guimarães, Vianna — Zamith & Sampaio, 
Lisboa. á [2068] 


mulher, fazem citar por editos de): 


Largo da[de 


RETENDE-SR uma 
hora com ne- 
cessarias habilitações 
para mestra de umas 
menimas ; quem estive 
nas cl 
nos Olrigos n.º 27. 
(2004) 


unstancias faller 


Sahirá tom brevidade a barca 


Para Pernambuco. 
LIMA 1.2. Para carga e pas- 


gb sageiros a pagar neste ou 
aquelle porto; lraeta-se com Ignacio 


Marques Braga & ; Calçada dos 
Clerigos n.º 9 e 10. (28) 


- Aviso. 
omissão, desejando real 
25 de Janeiro de 1858, ae 
e venda: das prendas; que solicitou 
favor do asylo dos enirevados desta ct 
dade, tem a honra dr prevenir todas as 
senhoras a quem divigua a sua supplica|j 
para tão piedoso, fim, é queipos ventur 
não tenbam ainda (ei s 
prendas ao ill, snr Casimiro 

uz Teixcira, ea da com- 
n que se sinvum faz lo alé 
do imdecato mez de daneiro 


hypolheca de duas propr 
casos situs nesta cidubr: quem estiver 
bos circunstancias deos dar, falle com o 
procurador José Antonio da Silva Men- 


donça, na ra Chã n.º 42 (1944) 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 
ÃO se tendo acceitado o lanço offere- 
cido hoje em praça pelo vapor DU- 
QUE DO PORTO, hiri este Darco no- 
vamente á praça no dim 15 de Janeiro, 
no mesmo local o hora já indicados, e 
será vendido por qualquer proço que cu- 
bra a sun lonvoção, 
Porto 26 de Dezembro de 1857. 
(2076) 


VERAÇÃO 


COMPANHIA DE 
PERSEVERANÇ 
Direcção desta companhia con- 
vida novamente os snrs. accio- 
nistas que ainda não realisaram a 
entrada das duas prestações de 5 
por cento cada uma, ou 55000 rs. 
por acção, a mandarem satisfazer até 
o dia 15 de Janeiro proximo para 
evitar que a Direcção seja obrigada 
a applicar a disposição do art. 13.º 
do Estatuto, que é do theor seguinte: 
Art, 13.º O accionista que nãn 
pagar as quotas exigidas pela admi- 
nistração da companhia, no prazo 
marcado, deixará de ser occionista, 
e não poderá exigir as quotas com 
que tiver entrado as quacs, jun- 
tamente com n acção, ficão perten- 
cendo á companhia, 
Escriptorio da companhia, rua dos 
sn 205 
osé dA” teia Cardoso. 
Victormo José Soares. 
José Correa Lopes de Faria. 
João da Rocha Leão. 
Antonio Julio d'Abreu Guimarães 


[2045] 
ARE GC? tem para alugar 
alguns dos seus armazens 


do Terreirinho e Choupello; quem 
pretender falle no escriptorio, rua dos [o- 


glezes n.º 51, 24420 


IMPRENSA 


“PHOTOGR RÁPILCA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON, 


Photografo' ma rua dus Hortas n.º 76. 


To retratos em preto, e colloridos 
desde 1000 rs. atá 204000 ps. : re- 
produz. vistas, desenhos, quadros, pen= 
dulas, bronzes, e todo é qualquer objecto 
de arte. Garanto a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 

Vendo maquinas € ensina, 


(1823) 
A PARRICA DO GAZ, No OURO, ha para 
vender carvão mindy (pó) proprio. pera 
ferreiros e pregueiros, dos seguintes pra- 


co: 
Pi 
Balde: 
Canastra 
Cal que .serye para adubo 
e 40 alqueires. ...... “Sao 
Verniz, proprio para úmbartaçães, e”que 
póde ser empregado com reconhecida: vanta- 

ferragens, * e preservar as 


gem para pint 
paredes dos 0,10 huynidades ; e lambem 
para a fabricação do- er 

Almude 


As pessoas 


azejoo 
4$2 


O pe e. 168] 


Praça do RAS 
LUGAM-SE excellentes escriptorios 
neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


ANNUNCIOS MARITRIOS. 
Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá com brevidade a Galern 
CIDADE DO PORTO para car- 
Ea € passageiros Iracta-se com: 
Vinva Azevedo & Filhos ra dos Fogue- 
toiros n.º 5, (2093) 


“|do carregamento: prompto. 


Para Pernambuco. 
O novo patscho PRONPTIDÃO: 
2.º primeira viagem, salirk 
w brevidade por já 
ter parte do seu carregumento promplo ; 
para o resto da ea e passageiros, a 
ou ui aquelle porto, para es 
slle Mentes commodos s bom 
se com Joaquim An- 
tonio dos Santos Anirade, ma d'almada 


0.º 359, (1785) 


Para o Rio de Janeiro. 

o Vai sabur com brevidade por 
se achar já em meia carga, 
a nova barca MONTEIRO 2.º, 
foro de cobre, para carga e passagei- 
vos para os quaes lem excelentes com- 
modos; Iraela-se com José de Souza 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro junto 
é ponto n.º 261. (2) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir em poucos dias o 


quem no mesmo quizer corregar 
ou ir de passagem. dirija-se a Florindo 
José Teixeira de Carvulho no Largo da 
Feira de S, Bento n.º 27. (2089) 


Para o Rio de Janeiro, 


A veleira barca RAPIDA, ca- 

SiS pilão Manoel Thomaz da Nova, 

z sabirá com muita brevidade ; 
ainda recebo alguma carga e passageiros 
para os quaesgiem xecellentes commodos 
e bom lrctamento. Tracla-se com José 
Marques da Costa Junior, em Cima do 


Muro da Porta Nobre n.º 7. 


(2086) 
Para o Pará. 


Vai snhir com muita brevidade 
RE) a Barca AMAZONA capilão Lei- 

te Junior; para carga e pas- 
sageiros Irata-se com Pinto & Rochalar- 
go de S Jozo Novo n.º 2, 


E : (2085) 


Para a Ilha Terceira. | 

SB, O brigue portuguez GUILHER- 
ME, capitão Soutinho, sabirá 
no dia 20 de Janeiro; quem 


sagem pode dirigir-se é rua do Almada 


nº 371, (2081) 
Para o de Rio Janeiro. 
pitão Figueiredo, sahirá cora 


E muita brevidade, recebe car= 


ga, e passagoiros 1 pagar neste on n'aquelle, 


Porto ; tracta com Jonrengo Costa rom 
dos Inglezes 67, ou com Pinto & 
Rocha, S. João novo n.º 2 

ç “2022; 


Para o Pará. 

A barca portugueza PARA- 
ENSE, sahe com muita bre- 
vidade por ter a maior parte 
Para carga é 
passageiros tracta-se com Lourenço Costa 
na rua dos Inglezes n.º 67, (1829) 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 


Quinta feira 7 de 
9.º recita do 2.º mez d'assignalura. 


Janeiro. 


Representar-se-ha” 0 drama em 5 
actos: MARIA STUART 

Terminando o espectaculo com a co- 
meia cm Lacto: OS SETE PACCADOS 
NORTABS, g 


Principiará às 7 horas e meia. 


THEATRO-CIRCO, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 
Domingo 10 de Janeiro. 


GRANDE BAILE 


DE MASCARAS. 


O hentro se achará decentemente 
docurado, tendo os interessados feito to- 
dos os exfórcos para o lornar mais bri- 
lhante que os annos anteriares, é 
Pregos dos camarotes 1,920, — Bi- 
lhotes de Galeria 300 rs. — Ditos de Sa- 
lão 240, 


N. B. Para ovictara grando confu- 
cão que cusluma haver ma cozinha onde 
se vendem os bilhetes & propria hora, se 
previno que n'esse dia os bilhetes se açharão 
à venda no mesmo Theatro, desde as 9 
horas da manhã, 


Principiará és 7 horas e Es 


Responsável, M.s. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO CONHENCIO, 


» brigue portuguez AMALIA 1.º, - 
forrado de esbre copitão Mal=- 


no mesmo quizer carregar om ir de pas-. 


A veleira galera AURORA ea- * 


